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O ADVERSÁRIO INVISÍVEL 

Ã frente do Senhor, nos arredores de Sídon, 
q u a t r o dos discípulos, após v i a g e m longa por dife­
rentes caminhos, a serviço da Boa-Nova, r e l a t a v a m 
os sucessos do dia, observados pelo Divino A m i g o , 
e m si lêncio: 

— E u — dizia Pedro sob impressão f o r t e — , 
fui surpreendido por quadro constrangedor. Impie­
doso capataz batia, cruel, sobre o dorso n u de t r ê s 
m ã e s escravas , cujos f i lhinhos choravam, estarre­
cidos. U m pensamento imperioso de auxílio domi­
nou-me. Quis correr, sem detença, e, em nome d a 
Boa-Nova , socorrer aquelas mulheres desamparadas. 
Certo, não entraria em luta corporal com o desal­
mado fiscal de serviço, m a s poderia, com a súplica, 
ájudá-lo a raciocinar. Quantas vezes, um simples 
pedido que nasce do coração aplaca o f u r o r da i r a ? 

O apóstolo f ixou u m g e s t o significativo e acen­t u o u : 

— N o entanto, t ive receio de entrar n a ques­
tão, que me pareceu i n t r i n c a d a . . . Que diria o per­
verso disciplinador ? Minha intromissão poderia cr iar 
dificuldades a t é mesmo p a r a n ó s . . . 

Silenciando Pedro, fa lou Tiago, fi lho de Ze­b e d e u : 

— N o tri lho de vinda p a r a cá, f u i interpelado 
p o r j o v e m mulher com uma criança ao colo. A r ­
rastava-se quase, deixando perceber profundo aba­
t imento . . . Pediu-me socorro e m voz pungente e, 
francamente, muito me condoí da infeliz, que s e 
dec larava infortunada v i ú v a dum vinhateiro. S e m 
dúvida, e r a dolorosa a posição e m que s e colocara 

e, num movimento instintivo de solidariedade, ia 
oferecer-lhe o braço amigo e fraterno, para que se 
apoiasse; mas, recordei, de súbito, que não longe 
dali estava u m a colônia de trabalho a t i v o . . . 

O companheiro interrompeu-se, u m tanto desa­
pontado, e prosseguiu: 

— E se a lguém me visse em companhia de 
semelhante m u l h e r ? Poderiam dizer que ensino os 
princípios da B o a - N o v a e, ao mesmo tempo, sou 
motivo de escândalo. A opinião do mundo é desca-
r i d o s a . . . 

Outro aprendiz adiantou-se. 
E r a Bartolomeu, que contou, espantadiço: 
— E m minha jornada para cá, não me fa l tou 

desejo à sementeira do b e m . Todavia, que q u e r e m ? 
A p e n a s lobriguei conhecido l a d r ã o . Vi-o a gemer 
sob duas f igueiras farfa lhudas, durante longos mi­
nutos, no transcurso dos quais me inclinei a pres­
tar-lhe assistência r á p i d a . . . Pareceu-me ferido no 
peito, em razão do sangue a porejar-lhe da túnica; 
m a s tive receio de inesperada incursão das autori­
dades pelo sítio e f u g i . . . Se me pilhassem, ao lado 
dele, que seria de m i m ? 

Calando-se Bartolomeu, falou Fi l ipe: 
— Comigo, os acontecimentos foram diversos.. . 

Quase ao chegar a Sídon, fui cercado por uma as­
sembleia de tr inta pessoas, rogando conselhos so­
bre a senda de perfeição. Dese javam ser instruídas 
quanto às novas ideias do Reino de Deus e dirigiam-
-se a mim, ansiosamente. Contemplavam-me, sim­
ples e confiantes; todavia, ponderei as minhas pró­
prias imperfeições e senti e s c r ú p u l o s . . . Vendo-me 
roído de tantos pecados e escabrosos defeitos, ju l ­
guei mais prudente evitar a crítica dos o u t r o s . A 
ironia é um chicote inconsciente. P o r isso, emudeci 
e aqui es tou. 

Continuava Jesus silencioso, m a s Simão Pedro 
caminhou p a r a ele e indagou: 

— Mestre, que dizes? Desejamos efet ivamente 
prat icar o bem, m a s como ag i r dentro das n o r m a s 



de a m o r que nos t r a ç a s , se nos achamos, e m t o d a 
p a r t e do mundo, rodeados de inimigos? 

O A m i g o Celeste, porém, considerou, b r e v e : 
— Pedro, todos os f racassos do dia constituem 

a resul tante d a ação de um só adversár io que mui­
t o s aca lentam. E s s e adversário invisível é o m e d o . 
Tiveste medo da opinião dos outros, T i a g o sen­
t iu medo d a reprovação alheia, Bar to lomeu asilou 
o medo d a perseguição e Filipe g u a r d o u o medo 
d a c r í t i c a . . . 

Af l i to , o pescador de C a f a r n a u m interrogou: 
— Senhor, como nos l ivraremos de semelhante 

inimigo ? 

O Mestre sorr iu compassivo e respondeu: 
— Quando o tempo e a dor difundirem, entre 

os homens, a legít ima compreensão da v ida e o ver­
dadeiro amor ao próximo, ninguém mais t e m e r á . 

E m seguida, ta lvez porque o silêncio pesasse 
e m excesso, afastou-se, sozinho, n a direção do m a r . 
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N A T A L S I M B Ó L I C O 

Harmonias cariciosas a t r a v e s s a v a m a paisagem, 
quando o lúcido mensageiro continuou: 

— C a d a Espír i to é u m mundo onde o Cristo 
deve n a s c e r . . . 

F o r a loucura esperar a re forma do mundo, sem 
o homem re formado. Jamais conheceremos povos 
cristãos, sem edificarmos a a lma c r i s t ã . . . 

E i s porque o N a t a l do Senhor se reveste de 
profunda importância p a r a cada u m de nós em par­
t icular . 

T e m o s conosco oceanos de bênçãos divinas, m a ­
ravi lhosos continentes de possibilidades, f lorestas de 
sentimentos por educar, desertos de ignorância por 
corrigir, inumeráveis tribos de pensamentos que nos 
povoam a infinita extensão do mundo interior. De 
quando e m quando, tempestades renovadoras v a r ­
rem-nos o íntimo, furacões implacáveis at ingem nos­
sos ídolos ment irosos . 

Quantas vezes, o interesse egoístico foi ó nosso 
perverso inspirador? 

Examinando a movimentação de nossas ideias 
próprias, verif icamos que todo princípio nobre ser­
viu de precursor a o conhecimento inicial do C r i s t o . 

Verif icou-se a vinda de Jesus n u m a época de 
recenseamento. 

A lcançamos a t ransformação essencial j u s t a ­
mente em fase de contas espirituais com a nossa 
própria consciência, se ja pela dor ou pela m a d u r e z a 
de raciocínio. 

N ã o havia l u g a r p a r a o S e n h o r . 
N u n c a possuímos espaço menta l p a r a a inspi­

ração divina, absorvidos de ansiedades do coração 
ou limitados pela ignorância . 


